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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 050/2016
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Opina pela denegação do pedido de renovação          do reconhecimento do Curso de LICENCIATURA  EM MATEMÁTICA, da Universidade Estadual do Piauí, no Campus “Professor Possidônio Queiroz” na cidade de Oeiras.

I - BREVE HISTÓRICO

O Reitor da Universidade Estadual do Piauí - UESPI solicitou e encaminhou a documentação necessária para o reconhecimento do curso de Licenciatura em Matemática. 

Registra-se que o intervalo de tempo da entrada do processo neste Colegiado e a data deste parecer deu-se em razões de procedimentos diversos, tais como: cumprimento de diligência, relativa à complementação e substância de documentos que compõem o processo de recredenciamento;  seleção, por meio de edital, de profissionais docentes, com experiência no ensino superior, para composição das comissões de avaliação in loco dos distintos Centros e a  análise das condições de funcionamento dos cursos.  
Desde 1986 a Universidade Estadual do Piauí – Campus Pirajá oferece o curso de Graduação em Matemática. Nesta época, de acordo com a legislação em vigor, era oferecido o curso em Licenciatura Plena em Ciências com Habilitação em Matemática, que foi autorizado a funcionar por meio do decreto no 91.851 de 30 de outubro de 1985 e Parecer 043/85, de 29 de agosto de 1985, do Conselho Estadual de Educação e Cultura que avaliou in loco o currículo e demais condições de funcionamento do curso culminando com o seu reconhecimento através da Portaria no 1.784, de 26 de setembro de 1991. 

O Curso de Licenciatura em Matemática funciona nos períodos diurno e noturno com uma carga horária total de 3.105 horas/aula a serem integralizadas em 08 semestres, no mínimo e em 12 semestres, no máximo. São ofertadas 60 vagas anuais.

Com a interiorização da UESPI o Governo do Estado do Piauí leva para Oeiras o Curso de Licenciatura em Matemática através do Decreto-Lei no10.239 de 24 de janeiro de 2000 que transforma o prédio da antiga Escola Normal “Presidente Castelo Branco” em Instituto Superior de Educação localizado na Rua Desembargador Cândido Martins, no 67, Centro - CEP 64.000-500 – Telefone (89) 3462-2599. Posteriormente, através da Lei Estadual no5.832 de 23 de abril de 2004 o Instituto passa a se chamar Campus Universitário “Professor Possidônio Queiroz”. 

Neste processo constam vários documentos importantes e necessários para avaliação do Curso, tais como:

· Projeto Político Pedagógico (fls. 435 a 541), nele contém informações circunstanciadas sobre o Curso, seu surgimento, alterações legais, estrutura curricular e também as estruturas/espaços físicos disponíveis.

· Currículo Lattes do Coordenador do Curso (fls. 542 a 544).

· Resolução do CONSUN no006/2007 que autoriza a criação e o funcionamento do Curso de Licenciatura em Matemática em Oeiras (fls. 545).
· Plano de Desenvolvimento do Campus “Prof. Possidônio Queiroz” e do “Núcleo Prof. Wilson Brandão" (fls. 548 a 571). 

· Questionário de Atualização do Plano de Desenvolvimento de Centro (fls. 572 a 583).

· E Relatório Final de Avaliação da Comissão Avaliadora (fls. 623 a 625).
Após esse breve histórico, passamos a analisar o relatório da Comissão Verificadora, nomeada pela Portaria ADM/CEE/PI nº 057/2015, composta pelos professores José Ribamar Tôrres Rodrigues (Presidente), Jaison Castro Silva (Membro) e pela professora Maria da Conceição Dias Rodrigues (Membro).
II - DO RELATÓRIO DA COMISSÃO VERIFICADORA E DO QUESTIONÁRIO DE ATUALIZAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE CENTRO
O relatório apresentado pela comissão de especialistas, após a visita de verificação, foi pautado nas três dimensões conforme preceituam o §2º do Art.33 da Resolução nº10/2008 e o Instrumento de Avaliação dos Cursos aprovado pelo Conselho Estadual de Educação. 
O relatório nos informa que atualmente o curso é coordenado por Nerivaldo Virginio da Silva, que é graduado em matemática pelo Instituto Federal do Piauí - Campus de Floriano em 2013, e possui especialização (lato sensu) em Matemática Financeira e é Mestrando pelo Programa Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) na Universidade Federal do Piauí. É professor substituto, em tempo integral (40h) admitido recentemente em setembro de 2015, com 01 ano e 6 meses de experiência em Ensino Superior e 03 anos de atuação na educação básica. Os dados informados não indicam produção científica ou publicações nos últimos três anos. 
O relatório apresenta algumas informações preocupantes em relação ao Corpo Discente do curso. Também estranhamos os dados do quadro que montamos e apresentamos abaixo:
	CORPO DISCENTE
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014

	· Ingressantes
	40
	40
	SI*
	SI
	40

	· Matriculados
	25
	25
	SI
	SI
	25

	· Concluintes
	16
	16
	SI
	SI
	16

	· Estágio Supervisionado
	16
	16
	SI
	SI
	16

	· TCC
	0
	0
	0
	0
	0


*SI=Sem Informação
Este relator, buscando o histórico de participação do curso de Matemática no Exame Nacional de Desempenho – ENADE e do Conceito Preliminar de Curso – CPC, observou que o mesmo só teve nota no ENADE de 2011, que foi 3 (três).

DIMENSÃO 1 – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
O contexto educacional e os objetivos mantêm uma linha de coerência e de articulação com as principais demandas regionais. A pesquisa e extensão são insipientes e não se consolidaram como uma política institucional. Os conteúdos apresentam abordagem compartimentada quanto à articulação entre as disciplinas. 

A Metodologia prevê articulação ensino, pesquisa e extensão, teoria e prática; no entanto, não explicita os mecanismos para realização deste processo. O Estágio execução (orientação, supervisão e coordenação) das etapas do estágio carece de planejamento para se definir a participação de alunos e escolas. Sua institucionalização não foi, ainda, consolidada revelando um caráter informal. Há deficiências no processo de orientação. O TCC há dificuldades de professores para orientação e acompanhamento do aluno. 

Praticamente não existe apoio ao estudante como: Bolsa Trabalho, Auxílio-moradia, Auxílio-transporte, Auxílio-alimentação e convênios para a realização de estágio extracurricular. 

As ações decorrentes das avaliações internas e externas do curso são insipientes. Não há um planejamento específico institucional para desenvolvimento. 
Há sobra de vagas, considerando-se que, atualmente, estão matriculados apenas 16 (dezesseis) alunos.

Esta dimensão recebeu o conceito: 3,0 (três vírgula zero).

DIMENSÃO 2 – CORPO DOCENTE, CORPO DISCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO.
O Núcleo Docente Estruturante embora previsto, não esta implantado. 
O Campus “Prof. Possidônio Queiroz” possui apenas 05 (cinco) funcionários para atender os 04 (quatro) cursos ministrados e nenhum é efetivo do quadro da UESPI.
A situação do corpo discente do curso é bastante delicada, tendo em vista o que consta no relatório da Comissão Avaliadora e no quadro apresentado acima neste parecer.
Em relação ao Corpo Docente a situação é desesperadora, pois o Questionário de Atualização do Plano de Desenvolvimento de Centro informa a existência de apenas um professor provisório.
Esta dimensão recebeu conceito: 3,0 (três vírgula zero).
DIMENSÃO 3 – INSTALAÇÕES FÍSICAS
      Não há gabinetes de trabalho para docentes. 

            As salas de aula são poucas e precisam ser melhoradas fisicamente e em instrumentais.  

Existe apenas um Laboratório de Informática, sem normas de funcionamento e de segurança.

A Biblioteca não contém adequadamente nem variedade de título, nem número de livros da bibliografia básica e complementar do curso. Também não se constatou assinatura de periódicos especializados.

Não há Comitê de Ética local.

Esta dimensão recebeu conceito: 2,0 (dois vírgula zero).

Considerando as 3 (três) dimensões analisadas, a Comissão Verificadora atribuiu o CONCEITO FINAL 2 (DOIS), sendo desta forma, contrária à renovação do reconhecimento do curso.
III - OPINIÃO E VOTO DO RELATOR
Analisando o relatório de avaliação apresentado pela Comissão Verificadora e o Questionário de Atualização do Plano de Desenvolvimento de Centro, além de outros documentos que constam neste processo, esta relatoria tece algumas considerações relacionadas às três dimensões e dá seu voto.
A Comissão Verificadora apontou, com bastante propriedade, diversos problemas enfrentados pelo curso relacionado aos aspectos Organizacionais e Didático-Pedagógicos (Dimensão 1), mas, na visão deste relator, exagerou no conceito concedendo uma nota 3, pois no Questionário de Atualização do Plano de Desenvolvimento de Centro pode-se observar várias fragilidades. Assim a nota emitida fica sem uma sustentação bem fundamentada.  

No que se refere ao Corpo Docente, Corpo Discente e Técnico-Administrativo (Dimensão 2) a Comissão Verificadora constatou que o curso não possui Núcleo Docente Estruturante e a coordenação funciona de forma ineficiente. Não existe professor efetivo e no Campus “Prof. Possidônio Queiroz” possui apenas 05 (cinco) funcionários para atender os 04 (quatro) cursos ministrados. A situação do corpo discente nos causa estranheza e preocupação, pois os números apresentados são muitos reprodutivos ao longo dos anos e muito pouco são os alunos concludentes. 
Em relação à Dimensão 3 (Instalações Físicas), a Comissão Verificadora não encontrou salas para professores e nem para a coordenação de curso. As salas de aula são poucas e precisam ser melhor instrumentadas. As pendências físicas se referem às limitações do prédio que é tombado pelo Patrimônio Histórico, desta forma, não é permitido fazer reformas estruturais necessárias para atendimento às atividades acadêmicas. No curso existe apenas um laboratório e este não atende de maneira satisfatória os estudantes e professores. A Biblioteca apresenta graves carências de bibliografia básica e complementar.
Desta forma, denegamos a renovação do reconhecimento do Curso de Matemática, da Universidade Estadual do Piauí, no Campus Professor Possidônio Queiroz, em Oeiras (PI). Por outro lado, o curso terá renovado seu reconhecimento para aqueles estudantes que se encontram em processo de conclusão, servindo esta renovação de reconhecimento apenas a título de diplomação dos concludentes.

IV – DELIBERAÇÃO DA COMISSÃO 

A comissão constituída pela Portaria ADM/CEE/PI nº 115/2015, tendo analisado o parecer do relator, no seu inteiro teor, reconhecendo-o como seu, submete-o à decisão do Conselho Pleno.

Este é o parecer e o voto. S. M. J. 

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 11 de fevereiro de 2016.

Cons. Acácio Salvador Veras e Silva- relator

Cons. Antônio Fonseca dos Santos Neto

Cons. Carlos Alberto Pereira da Silva

Cons. Francisco Soares Santos Filho 
Consª. Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Consª. Maria Pereira da Silva Xavier

Consª. Maria Santana de Carvalho Neri 

Cons. Wellistony Carvalho Viana 

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

                         Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

                                        Presidente do CEE/PI 
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